
RECUO. Sondagem indicou baixas expectativas em relação à demanda, compra, exportação e trabalho

Intenção de investir da indústria
registra menor nível em seis anos
Cenário de cautela
e incertezas se
intensifica com a
proximidade das
eleições, em outubro

BEATRIZ MIRELLE

beatrizmirelle@dgabc.com.br

O índice que mede a inten-
ção de investimento da indús-
tria brasileira atingiu neste
mês o menor nível desde agos-
to de 2020, durante a pande-
mia de Covid-19. O indicador
foi de 52,6 pontos para 51,3
pontos. De acordo com pesqui-
sa divulgada ontem pela CNI
(Confederação Nacional da In-
dústria), essa é a quinta baixa
consecutiva e o balanço acu-
mula, desde maio, queda de
3,5 pontos. O cenário de caute-
la e incertezas, que tem se in-
tensificado pela proximidade
das eleições, também resultou
na queda da produção, que
atingiu o pior nível desde agos-
to de 2015.

A Sondagem Industrial
apontou baixas expectativas
em relação à demanda por pro-
dutos, compra de insumos e
matérias-primas, quantidade
exportada e número de empre-
gados. “A queda expressiva da

intenção de investimento refle-
te um quadro que a gente já
vem acompanhando de perda
de ritmo da atividade indus-
trial”, avaliou o gerente de
Análise Econômica da CNI,
Marcelo Azevedo.

O índice de evolução da pro-
dução industrial apresentou re-
cuo de 4,7 pontos em agosto,
ao passar de 51 para 46,3 pon-
tos em um mês. “O indicador
deixou o campo positivo —
que se situa acima dos 50 pon-
tos”, informou a CNI.

“Esse resultado passa pela
queda contínua da demanda
por bens industriais, mas tam-
bém por um quadro de incerte-
zas, tanto externas quanto in-
ternas. Não dá para negar que
a proximidade das eleições traz
um certo grau de imprevisibili-
dade, o que faz com que as em-
presas se tornem mais cautelo-
sas na hora de investir, produ-
zir e contratar”, explicou.

O diretor do Ciesp (Centro
das Indústrias do Estado de
São Paulo) Santo André,
Eduardo Batistella Ma-
zurkyewistz, indicou que os da-
dos acendem um sinal de aler-
ta. Para ele, a situação reflete
nas operações do Grande
ABC, por causa da forte presen-
ça industrial, especialmente

nos setores automotivo,
metalúrgico, plástico e de em-
balagens, que movimentam a
economia local.

“O custo do crédito, as taxas
de juros elevadas, o comporta-
mento da demanda e as incer-
tezas em relação à economia
tornam as empresas natural-
mente mais cautelosas. Quan-
do a atividade desacelera, deci-
sões relacionadas a investi-
mentos, expansão e contrata-
ção passam a ser analisadas

com ainda mais critério, e os
reflexos acabam atingindo to-
da a cadeia produtiva”, com-
pleta Mazurkyewistz.

De acordo com ele, é em mo-
mentos desafiadores que as
empresas precisam fortalecer
a integração entre fornecedo-
res, clientes e potenciais parcei-
ros. “Assim, criam mais condi-
ções de encontrar oportunida-
des, acessar novos mercados e
continuar gerando negócios,
mesmo diante de um ambien-

te econômico menos favorá-
vel. O Grande ABC precisa va-
lorizar sua vocação industrial
e trabalhar de forma cada vez
mais integrada. O associativis-
mo tem um papel fundamen-
tal para que a região preserve
sua capacidade de produzir, in-
vestir, gerar empregos e criar
novos negócios”, completou.

A CNI consultou 1.403 em-
presas, sendo 587 pequenas,
487 médias e 329 grandes, en-
tre 1º e 11 de setembro.

TARIFAÇO

Lula afirma que, sem acordo, vai
ter de aplicar Lei da Reciprocidade
Presidente voltou a dizer que Donald Trump ‘age como um imperador’

OPORTUNIDADE

Mauá cria portal exclusivo para
investidores e empreendedores
Projeto reúne serviços, dados econômicos e informações territoriais

Denis Maciel 26/2/23

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) voltou a dizer
que o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, “age
como um imperador” ao ado-
tar práticas comerciais unilate-
rais. Ele defendeu o “multilate-
ralismo” como forma de man-
ter a “harmonia” nas relações
comerciais entre ambos. Afir-
mou que o Brasil pode aplicar
Lei da Reciprocidade se o go-
verno norte-americano não
quiser avançar com as conver-
sas sobre o tarifaço, que chega

a 37,5% para alguns setores.
“O comportamento do presi-

dente Trump tem um viés mui-
to forte em favor do unilatera-
lismo”, disse o presidente brasi-
leiro. “Isso é muito perigoso”,
afirmou. As declarações ocor-
reram ontem à jornalista Chris-
tiane Amanpour, âncora da
CNN Internacional.

Lula declarou que o Brasil
foca em encontrar novos par-
ceiros comerciais e destacou
que não há intenção de con-
frontar ou desafiar Trump,

nem de interferir em questões
domésticas do seu país, mas
que o governo norte-america-
no não pode governar outros
países. “Eu gosto de respeitar e
de ser respeitado”, disse.

Lula chegou em Nova York,
nos Estados Unidos, no domin-
go. Ele fará hoje o tradicional
discurso do Brasil na abertura
da Assembleia Geral das Na-
ções Unidas. Não há confirma-
ção de que ele terá encontro bi-
lateral com Trump.

(do Estadão Conteúdo)

Quem pretende investir, em-
preender ou conhecer melhor
o ambiente de negócios de
Mauá passa a contar com uma
nova ferramenta digital. A Pre-
feitura criou o ‘Invista em
Mauá’, área do portal oficial
do município dedicada espe-
cialmente a empresas, em-
preendedores e investidores.

A proposta é facilitar o aces-
so a informações que podem
auxiliar na tomada de deci-
sões e na realização de negó-
cios na cidade. O novo espaço

reúne, em um único ambiente,
serviços públicos, dados econô-
micos, informações territo-
riais, características da estrutu-
ra produtiva, oportunidades e
instrumentos de apoio às em-
presas, como dados relaciona-
dos à abertura de empresas e
ao licenciamento e conteúdos
sobre incentivos fiscais.

O portal concentra boletins
econômicos, estudos, pesqui-
sas produzidos pelo município
e apresentação das principais
estruturas produtivas de

Mauá, como o Polo Petroquí-
mico de Capuava, o Polo Indus-
trial do Sertãozinho e a CPL
(Cadeia Produtiva Local) de
Cosméticos. “A Prefeitura am-
plia a divulgação das potencia-
lidades econômicas e cria mais
uma ferramenta de aproxima-
ção com o setor produtivo”,
destaca o secretário de Desen-
volvimento Econômico, Cíce-
ro Firmino Martinha. O site es-
tá disponível em www.maua.
sp.gov.br/Cidade/Invista.
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Rodada de
Negócios em
Santo André
será em outubro

A pouco mais de um mês da
Rodada de Negócios 2026, o
Ciesp (Centro das Indústrias
do Estado de São Paulo) Santo
André, que também abrange
Mauá, Ribeirão Pires e Rio
Grande da Serra, conta com
35 empresas âncoras (negó-
cios consolidados de grande
porte) confirmadas. O número
supera as 32 participantes da
edição de 2025. A iniciativa se-
rá realizada em 22 de outubro,
das 13h às 18h, no Parque Tec-
nológico de Santo André.

“Quanto mais empresas esti-
verem conosco, maior será a
capacidade de gerar conexões
e fechar negócios. A Rodada é
um exemplo prático de como
essa união traz resultados con-
cretos e impulsiona o desenvol-
vimento regional”, disse o dire-
tor do Ciesp (Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo)
Santo André, Eduardo Batis-
tella Mazurkyewistz.

A iniciativa representa uma
oportunidade para que as em-
presas ampliem o networking,
acessem novas cadeias produti-
vas e identifiquem possibilida-
des de crescimento sustentá-
vel. As inscrições estão abertas
até 18 de outubro. O valor é de
R$ 600 para empresas associa-
das e R$ 1.200 para não asso-
ciadas. Mais informações es-
tão em rodadas.ciesp.com.br.

da Redação

Comercial Turismo

Cotações do Dólar (R$)

Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda

5,1079 5,1084 5,1800 5,2800

186.595,60 +0,74%
52.048,83 +0,71%
27.122,09 +2,26%

2.982.232,00 -1,31%
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